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Reformas Agrárias: 
Uma Solução para a Questão 
Agrária nos Anos 80

Sob o s  ausp íc ios do  C en tre  D ’E tudes e t de 
R echerches In te rn a tio n a les  -  C E R I e a Asso­
c iation  F rança ise  des Sciences Sociales sur 
L ’A m érique L a tin e  -  A FSSA L, e organizados 
pelos p rofessores V íím a F igueiredo e Pierre Gf- 
Ihodes, realizou-se, nos dias 26  e  27  de abril de 
1 982 , em  Paris, O C olóquio  “ R éform es A grai­
res: u ne  S o lu tion  p o u r  la  Q uestion  A graire dans 
les A nnées 8 0 ” . N a prim eira  sessão, p resid ida  
por G u y  H erm et, fo ram  ap resen tados o s  seguin­
tes trab a lh o s: J .  C honchol, “ Les R éform es 
Agraires — P rob lèm e C rucial p o r L’A m érique 
L atine des A nnées 8 0 ” ; M. Jo llivet, “ La Q ues­
tio n  A graire en  F rance . H isto ire d e  la F o rm a­
tio n  d ’u n e  P aysannerie” ; C. S zu rek ; “ Q uelle 
p lace p o u r Q uelle A gricu ltu re  en Pologne Socia­
liste? ” . A segunda sessão, presid ida p o r  H enry  
F aure , contou com  a apresentação dos seguin­
tes trab a lh o s: P . A dair, “ La R é v o lu tio n  A graire 
A lgérienne: Bilan d ’u n e  D écennie 1971-1981” ; 
F . B aptista, “ Les Im passes de  la R éfo rm e Agrai­
re  P ortugaise” ; J . B ourliaud , e M. E resue , “ De 
la R é fo rm e A graire au x  P o litiques N éo-L ibéra­
les ao P éro u ” . A te rce ira  sessão fo i presidida 
por F ranço is Chevallier. Nela fo ram  d iscu tidos 
os trabalhos de S. Baxraclough, “ L’E xpérience  
d e  la R éfo rm e A graire au  N icaragua dans le con­

te x te  L atino-A m éricain” ; P. G ilhodes, “ C olom ­
bie, V enezuela, Panam a: Les enseignem ents des 
n o n -re fo rm es” ; V. F igueiredo : “ M odernisation  
sans ré fo rm e: u n e  S o lu tion  Précaire p o u r  la 
Q uestion  A graire au  Brésil” . F in a lm en te , na 
qu arta  sessão, presid ida p o r F ern an d o  B atista , 
fo ram  apresen tados o s  trab a lh o s de A. M. Gala- 
n o , “ C oncep tions Populaires C on tem poraines 
des R éform es A graires au  Brésil”  e  S. C o x , “D e 
la Survie O rgan isationnelle  aux  P ropositions A l­
ternatives d e  D éveloppem en t” .

Mesa Redonda sobre Autoritarismo 
e Fascismo nos Países Latinos

P atrocinada pela A ssociazione M editerranea 
L atino am ericana -  AME LA, realizou-se em  
F lorença , nos d ias 25-27 d e  novem bro  de 1982 
um a mesa redonda sobre “Autoritarism e  e t  Fas­
cisme d an s les Pays L atins” . N a prim eira sessão 
Exposés Introductifs, sob a p residência de Al­
berto  Spreafíco , fo ram  d iscu tid o s o s  trabalhos: 
“ La Q uestion  du  Fascism e et de l’A uthorita ris- 
m e en  E u ro p e  et en A m érique L atine : cadre 
co ncep tuel et co m p ara tif” , de  Ju a n  L inz e  “La 
Q uestion  du  Fascism e L a tin : le m odèle  fasciste 
italien  e t sa re p ro d u c tio n  p o litiq u e” , de R enzo  
de Felice. N a segunda sessão Idéologie: “Origi-
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nés In te llec tuelles de l’idéo log ie  F asc iste  en I ta ­
lie ” , d e  D ino C onfrancesco ; “ Les O rigines In ­
tellectuelles du  Fascism e F rançais” , de  D iane 
R ub inste in ; “ La ‘F asc istisa tio n ’ d e  la D ro ite  Es­
pagnole” , d e  Jo sé  M onte ro ; “ C entrism e C atho li­
q u e  et In tégra lism e L usitan ien : au x  o rig ines du  
salazarism e” , de M anuel Braga da C ruz e “ Le 
C om posan t Idéologique Fasciste au  F ranqu ism e 
de la P rem ière E p o q u e” , d e  R icardo L. Chueca. 
N a terceira  sessão M ouvem ents Politiques I ,  sob 
a presidência  de José Luiz R e y n a , fo ram  ap re­
sen tados os trab a lh o s “ Le Parti F asc iste  Ita lien  
e t ses C ouran ts Idéo log iques” , de E m ilio  G enti- 

■le; “ Ligues e t Fascism e en  F rance  en tre  les 
D eux  G uerres” , de Jan ine  B ourd in ; “ L e Parti 
Populaire  F rançais e t le Fascism e P opula ire” , de 
Javier Jim enez C am po”  e  “Le Salazarism e dans 
u n e  P erspective C om parative” , d e  M anuel Villa- 
verde C abral. N a q u a r ta  sessao M ouvem ents Po­
litiques II, q u e  teve  com o p resid en te  Jorge G ra- 
ciarena, fo ram  d iscu tidos “ La Q uestion  du  F as­
cism e en A m érique  L atine” , de Helgio T rin d a­
d e ; “N ationalism e, Facism e et P eron ism e” , de  
A lain R o u q u ie ; “ Le M ouvem ent N ational Socia­
liste a u  Chili” , de M ario Sznajder & M oshe Ne- 
sel; “ Le M ouvem ent F asc iste  à C uba” , d e  A n to ­
nio A nnino e “ Idéo log ie  e t D ip lom atie : le fas­
cism e ita lien  e t le Brésil (1 9 3 0 -1 9 4 5 )” , d e  R i­
cardo  S eitenfus. F in a lm en te , na q u in ta  sessao 
Régimes Politiques, p residida p o r G u y  H erm et, 
fo ram  ap resen tad o s “ Le R égim e F asciste en I ta ­
lie” , d e  G iovanni S abatucci; “ L e R égim e F ra n ­
qu iste  e t le F asc ism e” , de M anuel R am irez J i­
m enez; “A u to rita rism e , L ibéralism e e t Fascism e 
au P ortugal” , de  M anuel L ucena e “ L e R égim e 
d e  V ichy” , d e  A lain G érard  Slama.

GRU PO S D E TR A B A LH O  D A  ANPPOCS 

A  Questão Regional no Brasil

U m  grupo  de trab a lh o  sobre A  Questão R e- 
gional no Brasil criado no 5 .°  E n co n tro  N acio­
nal da ANPPOCS reuniu-se pela  p rim eira vez no 
6 .°  E n co n tro  N acional. D oze trab a lh o s (onze 
escritos) fo ram  ap rese n ta d o s por d o ze  p a rtic i­
p an tes de o ito  in stitu içõ es e seis estados d ife ­
ren te s . O g rupo  desenvolveu in tenso  trabalho  
o cu p an d o  as cinco  sessões d ispon íveis , to ta li­
zando do ze  horas de ap resen tação  e d eb a te . C a­
da ex p o sito r teve  tr in ta  m in u to s p ara  apresen tar 
seu paper  receb en d o , em seguida, d u ran te  m eia 
ho ra , p ergun tas, c r ític as e sugestões dos colegas. 
O u tros colegas assistiram  aos debates.

C om o o  g rupo  se en co n trav a  pela p rim eira  
vez, a reun ião  não se p rendeu  a um  ún ico  tó p i­
co . F o ram  d eb a tid o s  ta n to  qu estõ es genéricas 
com o o  regionalism o co m o  ideologia, a fo rm a­
ção do  conceito  de n o rd este , a  p o b reza  do n o r­
d es te  e a  q uestão  reg ional bem  com o qu estõ es 
específicas ta is com o consciência d e  classe do 
trab a lh ad o r n o rd e s tin o , industria lização , fo rm as 
não cap ita listas de  p ro d u ção  e de ocupação  da 
T erra , m igrações in terreg ionais e fam ília , fo r­
m as p o líticas e econom ia ex p o rta d o ra  . . .  etc. 
H ouve, todav ia , d u as p reo cupações básicas em 
to d a  a d iscussão . A prim eira  fo i um  q u e s tio n a ­
m en to  do p ró p rio  tem a : A  Q uestão  R egional no 
Brasil. E m  q u e  m ed id a  pode-se fa la r em  região 
no Brasil e  em  q ue m ed id a  existe um a q uestão  
reg ional no  Brasil levando-se em  consideração 
os vários co n to rn o s  h istó ricos assum idos pelas 
regiões no  Brasil (e m esm o na A rgentina) e  o 
desenvolvim ento  das classes sociais a  n ível na­
cional? O uso do  conceito  d e  região no Brasil 
apresen ta-se m ais com o linguagem  ideológica 
(de  classe) do  q u e  com o in stru m en to  n eu tro  de 
análise de cond ições sociais o b je tivas e gerais. É 
um a a la  da classe d o m in an te . A segunda p reo cu ­
pação , v inculada à p rim eira , foi u m a  co n s tan te  
in terrogação  d a  ex istência  d e  um a especifidade 
de  re lações sociais p ró p ria  a  cada região (sobre­
tu d o  no  n o rd este ) q u e  justificasse, apesar de tu ­
d o , o  uso  do co n ce ito , m as en ten d id o  desta  vez 
com o especifidade do jogo das classes sociais. 
E sta  especific idade poderia  en co n tra r  m anifes­
taçõ es ta n to  ao n ível econôm ico  com o ao n ível 
p o lítico  cu ltu ra l.

O and am en to  d a  discussão levou a  p lanejar- 
se o e n co n tro  de 1983 em  to rn o  d e  três tóp icos 
(cada um  o cupando  u m a  sessão). 1) o lugar e o 
significado d o  conceito  da  região  n a  te o r ia  so­
ciológica (o u  nas diversas teo rias  sociológicas).
2) As re lações e n tre  região , classe e es tado .
3) E studos de casos o n d e  cada ex p o sito r p o d e rá  
ap resen ta r resu ltad o s de pesqu isas específicas. 
E m  cada sessão, trê s  trab a lh o s  serão d eb a tid o s 
havendo p a ra  cada sessão um  sin te tizad o r e um  
an im ad o r. O g rupo  p re te n d e  n ão  som en te  acei­
ta r  com o p ro cu ra r a partic ip ação  d e  ou tro s 
c ien tistas sociais q u e  tenham  trab a lh o s sobre os 
assun tos escolh idos. Pareceu a  to d o s  im p o rta n te  
m an te r  e a té  au m en ta r  a  d iversidade in terd isci- 
p linar e  in terreg ional da com posição  do  g rupo .

Direito e Sociedade

A reu n ião  do grupo — ao longo das q u a tro  
sessões em que esteve d ividida -  co n sto u  basi­
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cam ente d a  apresen tação  de te x to s  (papers), 
em  núm ero  d e  1 5 , e  sua d iscussão  p elos p resen ­
tes. Os tex to s, e  os respec tivos au to res, fo ram  
os seguintes: 1. “ A Ideologia n a  O rdem  E co n ô ­
m ica das C onstitu ições B rasileiras” , W ashington 
A lbino (U FM G ); 2 . “ U m a R evisão C rítica  do 
D ireito  C o nstituc ional” , José R ibas Vieira 
(U F R J); 3. “C onstrução  T eórica  do  D ireito  
E conôm ico  no  Brasil” , F rancisco  G ordillo  
(PU C -R J); 4. “D ire ito , Ideologia e C onstrução 
da H egem onia B urguesa no Brasil” , G isálio Cer- 
queira e G izlene N eder (PU C-RJ); 5 . “ C rítica  
do  D ire ito  e  Práxis Social” , L eonel Severo 
(U FSC ); 6. “ U m a E tn o g ra fia  d o  Processo do  Jú ­
ri n o  Brasil” , R o b erto  K an t de  Lim a (U .F . F lu ­
m inense); 7. “ D ireito  P rocessual Policial e D irei­
to  Penal O ficial: R elações In suspeitas” , Luciano 
O liveira (FU N D A J); 8 . “ D erechos de H om bre, 
Po litica  y  P oder Social (A P ro p ó sito  d e  los R e ­
gím enes A u to ritá rio s de  A m erica L atina)” , José 
M aria G om es (U F S C ); 9 . “D ire ito  e (In) 
Segurança -  As Ilusões do  H om em  C o m u m ” , 
José E d uardo  F aria  (U SP); 10. “ O  P rob lem a da 
Pessoa Ju ríd ic a  e a L inguagem ” , Ari Solon, 
(U SP); 11. “ D ireito  d e  C idadania e  Inalistabili- 
d ad e  E le ito ra l” , A urélio  W ander B astos (Casa 
R u i B arbosa); 12. “ Senso C om um  T eó rico  dos 
Ju ristas e  T eoria  P rá tica  do D ire ito ” , L u is W arat 
(U FSC ); 13. “ C onsiderações sobre a  S ituação 
Só c io -Juríd ica do  Egresso P enal” , E dn a  D el 
Pom o (IU P E R J); 14. “ O rdem  Ju r íd ic a  e O rdem  
P siqu iá trica” , Gisele C ittad in o  (U F SC ); e 
15. “ Revisão E pistem ológ ica da C rim inologia” , 
W anda C apeller (PU C-RJ).

A lém  desses trabalhos, a pesqu isadora E lza 
P ereira C unha , de  B auru  (SP) ap resen to u  um a 
com unicação de pesqu isa q u e  an d a  desenvolven­
do sob re  o  E nsino  Ju ríd ico , e  Rosa C ardoso, da 
recém -fundada Divisão d e  Pesquisa da O A B -R J, 
ap re se n to u , para divulgação e n tre  os p resen tes, 
um  d o cu m en to  sobre o  q u e  é e q u a l a finalidade 
desse novo órgão de pesqu isa na área sócio-jurí- 
dica-

Outras informações

F o i esco lh ido  p ara  su b stitu ir  O P rof. Jo a ­
qu im  F alcão , na C oordenação  d o  G ru p o , o  pes­

qu isador L uciano O liveira, d a  F U N D A J. D elibe­
rou-se in stitu ir  a  p rá tic a  d e  se m an ter u m a  cons­
ta n te  com unicação  e n tre  os m em b ro s d o  G rupo 
d u ran te  to d o  o ano  (o  q u e  an d am  pesqu isando , 
quais as novas linhas d e  seu in teresse  e tc ), visan­
do  co m  isso con ferir  ao G rupo  u m a  ce rta  co n ti­
nu idade para além  das reun iões anuais. D elibe­
rou-se, pa ra  o  p ró x im o  a n o , in s titu ir  um  m ode­
lo de reun ião  d ife ren te . Um  d ia será d es tinado  à 
apresen tação  e discussão de trabalhos avulsos, 
com o tem  sido fe ito  a té  agora, e  no  o u tro  o 
G rupo  se ded icará à discussão em  p ro fu n d id ad e  
de um  o u  do is tem as q u e  sejam  re levan tes e 
a tuais . A escolha dos tem as, bem  assim  dos re la ­
tores e co m en tad o res oficiais, será fe ita  nos m e­
ses an terio res à  reun ião  e  será  p reced ida  de  con ­
sultas a  to d o s  o s  in teg ran tes do  G ru p o , de m o­
do q u e  a escolha seja a  m ais dem o crá tica  possí­
vel.

Estado e Agricultura

O grupo  reun iu-se pela  segunda vez no  âm bi­
to. d o  en co n tro  anual. F o i possível, assim , avan­
çar significativam ente em  te rm o s d e  núm ero  de 
p a rtic ip an te s  (que  chegou a  2 0 , o r iu n d o s  de 12 
cen tros d iferen tes) e em  es tru tu ração . Os tra b a ­
lhos fo ram  d iscu tid o s d en tro  de trê s  grandes tó ­
picos: 1 .° )  questõ es conceituais; 2 .° )  questões 
de âm b ito  nacional e /o u  reg ional; e  3 .° )  estudos 
de caso.

O ptou -se  pela  apresen tação  de um  núm ero 
reduzido  de trab a lh o s a fim  de q u e  se pudesse 
ap ro fu n d a r a  d iscussão , criando-se paralelam en­
te  um a sessão in fo rm al de comunicações q ue  
perm itisse tom ar-se  co nhecim en to  das ativ ida­
des d o s diversos p a rtic ip an te s  e cen tros.

Percebeu-se q ue  o  grupo d em o n stro u  reais 
po tencia lidades, po d en d o  crescer ainda na sua 
capacidade de po larização dos trab a lh o s  p ro d u ­
z id o s na área  d e  m aneira  a p e rm itir  em  cada 
reun ião  m assa c r ític a  suficien te  para a con cen ­
tração  em  tóp icos específicos.
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